
Para abordar a temática do evento, Carol Dartora contou 
que foi a disputa para vereança que trouxe a necessi-
dade de compreender mais a fundo a questão urbana e 
as contradições que atravessam a cidade. Em especial, 

-chave: como gênero e raça interferem na organização 

A partir dessa indagação e da memória de uma experi-
ência pessoal – o desconforto com o simples ato de se 
sentar em uma praça pública em Curitiba – a vereadora 
explicou como o racismo e o machismo se materializam 
e estruturam a cidade, constatando que o espaço público 
não foi criado para mulheres.

Primeiramente, no que tange às desigualdades de raça, 
salientou a forma como os longos anos de escravização 
no Brasil e de “abolição inacabada” resultaram em um 
abandono das pessoas negras, na sua exclusão do mer-
cado de trabalho, na favelização dos morros e na criação 
de estereótipos e estigmas. Negras e negros, cuja mão de 
obra foi essencial para a construção do país, não herda-
ram os frutos de seu próprio trabalho, foram impelidos 
à pobreza e vinculados à imagem de “vagabundos”, pro-

funda e numa cultura racista no país.

Por sua vez, quanto às desigualdades de gênero, obser-
vou a vereadora que as mulheres não foram inseridas da 
mesma forma no mercado de trabalho em comparação 
aos homens, uma vez que foram relegadas ao trabalho 
doméstico e ao ambiente privado. A luta feminista sur-
giu, assim, pela demanda dessa inserção, por igualdade 

as diversidades existentes dentro do próprio movimento 
feminista, que não pode ser visto apenas pela ótica das 

lutavam para entrar no mercado de trabalho, às mulhe-
res negras outros serviços já haviam sido impostos.

Observou Dartora, assim, que tais discriminações e de-
sigualdades se expressam no circuito urbano. A cidade 
expressa as desigualdades de várias formas, como por 
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exemplo, na existência de monumentos vincu-
lados ao imaginário branco/eurocêntrico. Em 
Curitiba, especialmente, aponta-se para um 
processo de especulação imobiliária, que em-
purra as pessoas negras e pobres para fora da 
cidade. Não à toa, não se encontram negros e 
negras em determinados bairros, o que corres-

ção. Há uma nítida separação entre a área nor-
te e a área sul da capital, sendo que na primeira 
se observa a maior renda per capta e na última, 
a menor. Vislumbra-se, por conseguinte, uma 
discriminação de classe e raça no espaço urba-
no.

Por outro lado, não há direito à cidade para as 
mulheres;  o ambiente público não é pensado 
para elas. Assim, muitas vezes as mulheres são 
alvos de assédio, violência e estigma quando 
transitam na cidade. Além disso, as praças pou-
co iluminadas, a ausência de mobiliário urba-
no, as políticas de mobilidade, a estruturação 
da moradia desfavorecem esse setor. Um exem-

de Curitiba, entre 14h e 17h, que interligam a 
região norte e sul. São nesses horários que as 
mulheres negras empregadas domésticas mais 
precisam do transporte público, porém, faltam 
linhas de acesso para que façam os percursos 

até às residências em que trabalham.

Esse processo – de não olhar para as mulhe-
res que se encarregam do trabalho de cuidado 

na formulação e organização da administração 
pública. Nesses termos é que a vereadora subli-
nhou a necessidade das mulheres na política, 
para que se estabeleça o direito de transitar, o 
direito de mobilidade, o direito de não ser as-
sediada e violentada, o direito de se sentir con-
fortável em sentar-se em uma praça, em suma, 
o direito à cidade.
Em resposta às perguntas feitas à palestrante, 
e dando continuidade ao debate, Carol Dartora 
abordou temas como a necessidade de enfren-
tar o racismo no ambiente escolar, a importân-
cia da representatividade de mulheres negras 
lecionando e a obrigatoriedade de abordar a 
história e cultura afro-brasileira na educação 
(lei 11.645/2008). Observou, ainda, os impac-
tos da pandemia da Covid-19 na cidade de 
Curitiba e o necessário enfrentamento e tra-
balho de conscientização nessa seara. Também 
ressaltou a importância da mídia e das redes 
sociais como espaço de interação direta com a 
população e promoção de reeducação social, 
ressalvando-se, no entanto, as mazelas tra-
zidas por esse instrumento, especialmente a 
disseminação de discursos de ódio. A vereado-

interseccional e da luta histórica das mulheres 
negras da política.

Feminismo decolonial
Se faz necessário situar o discurso que tem 
estabelecido uma crítica ao feminismo clássi-
co, ou da chamada primeira onda. Essa crítica 
encontra sua origem no feminismo negro que 
denuncia o fato de que as correntes feministas 
inicialmente se referem e se aplicam às neces-
sidades das mulheres brancas e burguesas, não 
abrigando as mais variadas outras formas de 
ser mulher.

Nesse sentido, é importante sublinhar a sinto-
nia da fala de Carol Dartora com a perspecti-
va do feminismo decolonial que, segundo Yu-

 1, é um feminismo que 
elabora uma genealogia do pensamento margi-
nal produzido por mulheres feministas negras 
e não brancas (mulheres de cor, latinas, indíge-
nas, asiáticas) e que se encontra comprometido 
com desmantelar a matriz múltipla de opressão 



de gênero, assumindo um ponto de vista não 
eurocentrado. A perspectiva decolonial deste 
pensamento aponta para um feminismo críti-
co, subalterno e antirracista que tenta avançar 

parte-se de uma crítica ao feminismo clássico 

res, brancas, burguesas e heterossexuais, mas 
que deixou à margem outras vozes de mulheres 
não alcançadas por seu discurso. 

O pensamento feminista decolonial aparece, 
assim, ligado ao feminismo negro e sua pro-
dução teórica que tomou em consideração a 
interseccionalidade entre gênero, raça e classe 
e que denunciou a invisibilidade das mulheres 
negras nas demandas feministas por igualdade 
de direitos na época. Importante demarcar que 
este feminismo acrescenta a subalternidade e 
invisibilidade das mulheres negras e indígenas 
da América Latina. 

Vozes em harmonia
A explanação de Carol Dartora revela uma 
aproximação com esse feminismo de política 

pensar a cidade a partir de categorias interco-
nectadas, que juntas, operacionalizam desi-

é, o espaço urbano e as contradições nele pre-
sentes só serão compreendidos por uma análi-
se que apresente a interconexão de elementos 

rença e sim constituidores do sistema colonial 
moderno.

Coloca-se em diálogo, assim, a fala da pales-
trante com o pensamento de autoras que se 
situam nessa perspectiva crítica, como Lélia 
Gonzalez, em especial na construção de um 
feminismo afro-latino-americano. Como já 
alertava a autora brasileira (2020, p. 141), é co-
mum encontrar um “esquecimento” da questão 
racial nas práticas e textos feministas, que são 
decorrentes da própria visão de mundo euro-
cêntrica e neocolonialista. 

Por isso é que se dá ênfase à questão racial para 
a construção de um feminismo decolonial, isto 
é, um feminismo compromissado com as lutas 
antirracistas, anticoloniais e anticapitalistas. 

Por outro lado, destaca-se a necessidade de 
desconstruir o “mito da democracia racial” no 
Brasil, que não é senão a crença de que todos 
estão em posição igual e que se vive em grande 
harmonia racial  

Por sua vez, iluminando um outro ponto do de-

a convergência com o pensamento trazido pela 
autora Françoise Vergès, a qual também indi-
ca a posição contraditória de mulheres negras 
no espaço urbano. Vergès (2020, p. 20) explica 
que são essas as mulheres que “abrem” a cida-
de, isto é, levantam-se de madrugada, atraves-
sam longos caminhos para higienizar o mundo, 
para tornar possível a vida de todos, para cozi-
nhar, limpar, cuidar das crianças e idosos. 

São as mulheres racializadas imprescindíveis 
para o funcionamento da sociedade, são elas 
que tornam os demais trabalhos possíveis de 
serem feitos. Porém, são elas também invi-
síveis, podem circular na cidade, mas apenas 

tidas como descartáveis.  

Note-se que dessa invisibilidade também fa-
lou Dartora, uma vez que essas mulheres não 
são sequer levadas em consideração no plane-
jamento e na formulação de políticas urbanas. 

trazido pela vereadora e reitera-se suas pala-
vras, ante à urgência de mulheres que pensem 
e produzam espaços e vida digna para esse se-
tor da população.
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